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      _Resumo

A detenção e a criação de animais em explorações caseiras podem representar 

um risco para a transmissão de agentes patogénicos zoonóticos e de genes de 

resistência a antibióticos, com impacto na saúde pública. Em Portugal, a ausên-

cia de registo de sistemas de produção caseira (SPC) dificulta a caracterização 

das práticas de gestão e criação de animais, assim como o perfil dos seus pro-

prietários. 

Este estudo-piloto pretende avaliar o método de amostragem dos detentores de 

SPC e desenvolver um questionário epidemiológico pioneiro para avaliar as condi-

ções de criação, biossegurança e riscos sanitários e ambientais em SPC. 

Estruturado em cinco seções, o questionário foi disponibilizado em i) formato ele-

trónico e ii) em papel, tendo-se testado duas formas de divulgação: através de di-

vulgação digital e por aplicação presencial por pontos de contacto (veterinários, 

inspetores sanitários e associações do setor). Até ao momento, observou-se um 

maior número de respostas na versão online, pela sua maior facilidade e abran-

gência de divulgação. 

Apesar das limitações na distribuição dos questionários, a metodologia adota-

da permitirá caracterizar os SPC e os seus proprietários, contribuindo para a 

avaliação de possíveis riscos e o seu impacto na saúde pública. A continuidade 

da recolha de dados fortalecerá esta caracterização, apoiando estratégias de 

mitigação de riscos zoonóticos, segurança alimentar e promoção da saúde ani-

mal sob a abordagem One Health.

      
      _Abstract

Keeping and rear ing animals on backyard farms can pose a r isk for the 

transmiss ion of zoonot ic pathogens and ant ib iot ic res istance genes, 

impact ing publ ic hea l th. In Por tugal, the lack of reg istrat ion for backyard 

product ion systems (BPS) h inders the character izat ion of management 

and animal husbandry pract ices, as we l l as the prof i le of the i r owners. 

This p i lot study a ims to evaluate the sampl ing method of BPS owners and 

deve lop a pioneer ing epidemiologica l quest ionnaire to assess breeding 

condi t ions, b iosecur i ty, heal th and envi ronmenta l r isks in BPS. 

Structured into f ive sect ions, the quest ionnaire was made avai lable in 

i ) e lectronic format and i i ) on paper, having tested two disseminat ion 

strategies: dig i ta l d istr ibut ion and face-to-face appl icat ion by key contact 

points (veter inar ians, heal th inspectors and sector associat ions). To date, 

the onl ine version has rece ived a higher number of responses due to i ts 

broader reach and ease of d isseminat ion. 

Despite l imitations in questionnaire distr ibution, the adopted methodology 

wil l enable the characterization of BPS and their owners, contributing to the 

assessment of potential r isks and their impact on public health. Continued 

data collection wil l strengthen this characterization, supporting strategies 

for mitigating zoonotic r isks, ensuring food safety and promoting animal 

health under the One Health framework.

_Introdução

Os sistemas de produção caseira (SPC) de animais constituem 

uma prática tradicional em Portugal, caracterizando-se pela 

criação de um número reduzido de espécies pecuárias, 

destinadas principalmente ao autoconsumo. No entanto, 

aves e leporídeos podem ser comercializados em mercados 

locais, conforme definido pela Direção-Geral de Alimentação e 

Veterinária (DGAV) (1-4). O contacto frequente entre animais e 

produtores (incluindo agregado familiar), a ausência de assis-

tência veterinária e inspeção sanitária, a administração empíri-

ca de fármacos (5), o uso de dejetos animais como fertilizante 

agrícola e a interação com animais selvagens (6,7) são fatores 

críticos que aumentam o risco de disseminação de agentes 

patogénicos zoonóticos, incluindo bactérias multirresistentes, 

nestes agroecossistemas.

A ausência de regulamentação e de medidas eficazes de 

biossegurança nestas explorações domésticas favorece a 

disseminação de microrganismos patogénicos e o uso indis-

criminado de antibióticos, alguns de importância crítica para 

a saúde humana. Estudos recentes sugerem que explorações 

de pequena escala podem atuar como reservatórios de genes 

de resistência a antibióticos, favorecendo a transferência 

horizontal desses genes entre microrganismos patogénicos e 

_Doenças infeciosas
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o uso indiscriminado de antibióticos, alguns de importância crí-

tica para a saúde humana. Estudos recentes sugerem que ex-

plorações de pequena escala podem atuar como reservatórios 

de genes de resistência a antibióticos, favorecendo a transfe-

rência horizontal desses genes entre microrganismos patogéni-

cos e comensais (8-10). Sem programas nacionais de vigilância, 

a prevalência de agentes patogénicos zoonóticos nos SPC per-

manece desconhecida em Portugal, assim como o seu impac-

to na saúde animal, na segurança alimentar, no ambiente e na 

saúde pública, dificultando uma análise de risco adequada e a 

implementação de medidas de prevenção e controlo eficazes.

Dado o contacto constante entre produtores e respetivo agrega-

do familiar (incluindo crianças), animais domésticos e vida sel-

vagem, a avaliação dos SPC deve seguir uma abordagem One 

Health (11-13). Neste contexto, torna-se essencial caracterizar os 

fatores de risco, perceções e práticas dos proprietários relativa-

mente a medidas de biossegurança, prevenção de doenças (in-

cluindo abate obrigatório), uso de medicamentos veterinários, e 

gestão animal (incluindo o cumprimento de normas de bem-es-

tar animal). Embora as explorações caseiras sejam uma prática 

cultural comum em Portugal, não existem dados oficiais sobre o 

seu número ou distribuição a nível nacional, já que o seu registo 

apesar de obrigatório, não é feito por rotina. Atualmente, os ani-

mais devem ser registados no Sistema Nacional de Informação e 

Registo Animal (2), mas o grau de cumprimento desse requisito 

e sua fiscalização são incertos. Consequentemente, as práticas 

de maneio, bem-estar animal e biossegurança nos SPC perma-

necem desconhecidas, sendo necessário compreender melhor 

a sua dinâmica para mitigar riscos sanitários e ambientais.

_Objetivo

O presente trabalho visa desenvolver e validar uma metodolo-

gia de amostragem, elaborar um questionário para futura im-

plementação de um estudo epidemiológico piloto, pioneiro a 

nível nacional, dirigido a proprietários de explorações casei-

ras de animais. Este instrumento permitirá avaliar a saúde e o 

bem-estar dos animais criados em sistemas de produção ca-

seira portugueses, bem como os potenciais riscos sanitários 

e ambientais associados a estes sistemas.

_Materiais e métodos 

Com base em estudos internacionais (11,14-20), foi preparado 

um questionário estruturado e adaptado ao contexto nacional, 

de modo a recolher informação voluntária de proprietários de 

SPC de animais. O questionário é dirigido a qualquer pessoa 

singular (≥18 anos) ou coletiva que possua um número reduzi-

do de animais de qualquer espécie pecuária (exceto espécies 

cinegéticas, como perdiz, coelho bravo e lebre) para lazer ou 

consumo familiar.

O questionário piloto é composto por 38 questões de seleção 

única, múltipla e respostas abertas, organizadas em seções 

que abordam características do inquirido, criação de animais 

e práticas associadas. Para avaliar a clareza e a validade do 

instrumento, será realizado um pré-teste com 12 inquiridos 

elegíveis, com diferentes níveis de escolaridade (amostragem 

mínima de conveniência para assegurar diversidade suficiente 

entre os participantes). Este pré-teste permitirá identif icar po-

tenciais problemas na conceção do questionário, dif iculdades 

na compreensão das questões e verif icar se o questionário 

mede eficazmente os aspetos pretendidos. A avaliação inclui-

rá a análise da reação dos inquiridos às questões e respetivas 

respostas (conforme a tabela 1), uma entrevista subsequente 

e a recolha de outros indicadores relevantes, como o tempo 

necessário para completar o questionário e os procedimentos 

para a sua aplicação. Estas informações serão fundamentais 

para a revisão e otimização do questionário antes da sua im-

plementação.

Após a val idação da versão prel iminar, serão efetuados 

os ajustes necessários para a obtenção da versão f inal do 

questionário, que será disponibi l izada em formato eletróni-

co (através da plataforma RedCAP; versão por tuguesa: 

h t tps: //su r vey- insa.min-saude.pt /redcap/sur veys /?s=9-

DYRAT78XP; versão inglesa: https://survey-insa.min-sau-

de.pt/redcap/surveys/ index.php?s=L8C7W8WYFR) ou em 

formato papel. Considerando as potenciais diferenças re-

gionais nas práticas e perceções dos proprietár ios de SPC, 

o estudo visa uma cober tura nacional ( incluindo i lhas), uti l i-

zando as regiões NUTS II I como referência geográf ica.

artigos breves_   n. 3
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Dado que o registo das SPC não é sistemático e a sua distri-

buição exata é desconhecida, a aplicação de uma amostragem 

probabilística não é viável. Assim, a recolha de dados ocorrerá 

por duas abordagens complementares (figura 1): 1) direta, na 

qual os proprietários anónimos terão acesso ao questionário 

eletrónico através de ações de divulgação (pontos focais, as-

sociações de produtores de animais, eventos especializados, 

redes sociais, email, etc.), preenchendo-o online de forma vo-

luntária; e 2) indireta, em que o questionário será administrado 

presencialmente em SPC identificadas por pontos de contacto 

com conhecimento e atuação numa dada NUT III, que funcio-

narão como intermediários junto dos respetivos proprietários, 

assegurando a aplicação de, pelo menos, 10 questionários por 

NUT III, de modo a garantir uma representatividade mínima 

e homogénea a nível nacional (figura 2). Para tal, o presente 

estudo conta com a colaboração de uma vasta rede multidis-

ciplinar de profissionais (médicos veterinários, inspetores sa-

nitários, microbiologistas, bioinformáticos, epidemiologistas, 

outros profissionais da saúde humana e animal e estudantes 

de medicina veterinária), bem como com o apoio de organiza-

ções de bem-estar animal e associações ligadas à agricultura 

e à pecuária, garantindo assim a representatividade e robustez 

dos dados, para além de facilitar a implementação do estudo.

artigos breves_   n. 3

Tabela 1:       Indicadores de pré-teste para avaliar a compreensão do inquirido sobre as questões do questionário.

Indicador Comentário

1.  Interrupção com resposta

2.  Explicação

3.  Resposta adequada

4.  Resposta qualif icada

5.  Resposta inadequada

6.  Não sabe

7.  Recusa responder

Inquir ido interrompe a leitura da questão com a resposta.

Inquirido pede repetição ou explicação da questão, ou faz alguma afirmação 

indicando incerteza sobre o signif icado da questão.

Inquir ido dá uma resposta que cumpre o objet ivo da questão.

Inquir ido dá uma resposta que cumpre o objet ivo da questão, mas indica 

incerteza sobre a precisão.

Inquir ido dá uma resposta que não cumpre o objet ivo da questão.

Inquir ido responde "Não sei" ou uma resposta equivalente.

Inquir ido se recusa a responder à questão.

Figura 1:       Workflow da estratégia de conceção do questionário, 

recolha de dados e análise estatíst ica (21,22).
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Após a validação dos dados recolhidos a partir das duas bases 

de dados independentes e não probabilísticas, garantindo a 

ausência de inconsistências e incongruências, proceder-se-á à 

análise estatística descritiva. Esta incluirá a distribuição de fre-

quências bem como medidas de tendência central e dispersão, 

usando o software R (23).

Embora o questionário não envolva informações sensíveis, 

a versão f inal do mesmo e o procedimento para recolha de 

dados serão submetidos para aprovação ética e de proteção 

de dados à Comissão de Ética do INSA.

artigos breves_   n. 3

Figura 2:       Distribuição geográfica por NUT III dos pontos focais envolvidos no presente estudo (cada círculo vermelho é 

proporcional ao número de SPC participantes para realização do questionário por entrevista direta).
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_Resultados e discussão

O questionário piloto está estruturado em cinco seções princi-

pais: 1) Dados do inquirido, 2) Caracterização da exploração, 

3) Condições no local de criação, 4) Saúde e bem-estar animal 

e 5) Medidas de proteção e biossegurança. 

De forma sucinta, a secção ‘Dados do inquirido’ inclui ques-

tões sobre o concelho de residência, código postal parcial, 

nível de escolaridade e composição do agregado familiar, não 

sendo solicitadas informações de identificação pessoal, como 

nomes completos ou códigos postais completos para garan-

tir o anonimato dos participantes. A seção 'Caracterização da 

exploração' engloba perguntas sobre o número e origem dos 

animais detidos, atividades desenvolvidas na exploração, pro-

dutos obtidos e destino ou utilização dos produtos de origem 

animal. A seção 'Condições no local de criação' aborda as-

petos como o alojamento, tipo de cama e alimentação dos 

animais, origem da água, gestão de dejetos e existência de 

sistemas de drenagem de esgotos. Já a seção 'Saúde e bem-

-estar animal' explora práticas relacionadas com a vacinação, 

desparasitação, tratamento de doenças, administração de me-

dicamentos veterinários (incluindo antibióticos) e assistência 

veterinária. Por fim, a seção 'Medidas de proteção e biossegu-

rança' contempla questões relacionadas com o uso de equi-

pamentos de proteção individual (EPI), contacto com outros 

animais, programas de controlo de pragas, procedimentos 

de limpeza e desinfeção, destino do estrume e eliminação de 

cadáveres de animais. A recolha desta informação permitirá 

identificar potenciais fatores de risco associados aos SPC e 

analisar o conhecimento dos proprietários sobre medidas de 

biossegurança, cumprimento de normas de alojamento e apli-

cação de medidas preventivas. Além disso, possibilitará a ava-

liação de diferenças nas práticas de criação, suplementação 

alimentar e administração de medicamentos, medidas de bios-

segurança e tamanho do grupo de animais - fatores críticos na 

transmissão de doenças dentro e fora dos SPC.

Antes de aceder às perguntas, os participantes recebem infor-

mações essenciais sobre o questionário, incluindo objetivos, 

público-alvo, tempo estimado de preenchimento e contato da 

equipa responsável. São também esclarecidos sobre a nature-

za voluntária da participação e confidencialidade dos dados re-

colhidos, garantindo total anonimato desde a fase da recolha e 

processamento de dados até à divulgação ou publicação dos 

resultados. Adicionalmente, é disponibilizada uma ficha infor-

mativa contendo detalhes sobre o estudo, incluindo benefícios, 

riscos, custos associados à participação e a instituição respon-

sável pelo estudo. O consentimento informado é obrigatório, 

exigindo que os inquiridos confirmem a leitura e compreensão 

de todas as informações fornecidas antes de prosseguir, auto-

rizando a utilização dos dados disponibilizados.

As respostas obtidas no pré-teste indicaram que os partici-

pantes compreenderam as questões e os conceitos aborda-

dos sem dif iculdades signif icativas.

Até ao momento, a implementação do questionário piloto re-

sultou em n=596 respostas válidas (n=27 em papel; n=569 

online), com preenchimento total ou parcial em todas as re-

giões NUTS III. No geral, observou-se uma adesão maior ao 

formato digital, um resultado consistente com estudos reali-

zados nos EUA e em França (19,20). Embora o questionário 

online ofereça vantagens como maior acessibilidade e privaci-

dade, pode enviesar os resultados para indivíduos com maior 

literacia digital. Em contrapartida, o questionário em papel 

mitiga essa limitação, mas a sua distribuição depende da co-

laboração dos pontos de contacto e da disponibilidade dos 

proprietários. Ainda assim, caso a rede de pontos de contac-

to consiga assegurar a aplicação de, pelo menos, 10 questio-

nários em papel por cada NUT III, será possível obter uma 

amostra base mínima de 260 respostas representativas da 

realidade nacional. Esta estratégia visa colmatar a ausência 

de dados prévios sobre a distribuição dos SPC, promovendo 

uma cobertura geográfica equilibrada e representativa. Para 

reforçar essa estratégia, está planeada a ampliação da divul-

gação do questionário através de feiras agrícolas e pecuárias.

Os resultados preliminares demonstram a viabilidade da parti-

cipação dos proprietários de SPC, permitindo uma caracteriza-

ção inicial destes sistemas em Portugal. No entanto, reforçar a 

aplicação do questionário em papel permanece essencial para 

garantir uma representação mais abrangente da realidade dos 

SPC a nível nacional.

artigos breves_   n. 3
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_Conclusões

O presente estudo demonstra a viabilidade de um questionário 

epidemiológico pioneiro para caracterizar os sistemas de pro-

dução caseira (SPC) em Portugal, permitindo recolher dados 

essenciais sobre condições de criação, práticas sanitárias e 

biossegurança, além de avaliar riscos sanitários e ambientais. 

A elevada adesão ao formato online confirma a eficácia da di-

vulgação digital, enquanto a aplicação em papel é crucial para 

alcançar grupos com menor literacia digital e garantir uma re-

presentação mais abrangente. Embora a ausência de uma lis-

tagem completa de produtores inviabilize uma amostragem 

probabilística, a metodologia adotada oferece uma visão na-

cional dos SPC e seus detentores, constituindo um instrumen-

to promissor para a avaliação de riscos em saúde pública.

A validação preliminar reforça o potencial do questionário para 

estudos futuros, servindo de base para investigações epide-

miológicas e estabelecimento de políticas sanitárias mais dire-

cionadas. A ampliação da recolha de dados e da divulgação 

permitirá uma caracterização mais detalhada dos SPC, contri-

buindo para recomendações baseadas em evidência que pro-

movam a saúde animal, a segurança alimentar e a mitigação 

de riscos zoonóticos, alinhando-se, assim, com a abordagem 

One Health (11-13,19,20).
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